
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO SÓCIO – ECONÔMICO
DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS
CURSO DE GRADUAÇÃO EM RELAÇÕES INTERNACIONAIS

PROGRAMA DE ENSINO

EMENTA: Determinantes básicos do desenvolvimento e do subdesenvolvimento. Teorias e modelos de crescimento 
econômico capitalista nos países desenvolvidos e nos subdesenvolvidos. Indicadores econômicos e sociais. Questão 
ambiental e ecodesenvolvimento.

1.0. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA
 Código : CNM 7279
 Nome: Desenvolvimento Sócio Econômico
 Carga Horária: 60 horas/aula
 Nº de Horas/Aula: 04 semanais

2.0. PRÉ-REQUISITOS –  não tem

3.0. IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA: Curso de Graduação em Relações Internacionais

4.0. OBJETIVOS DA DISCIPLINA: 
Estudar as mais importantes contribuições da atualidade relacionadas ao tema do desenvolvimento econômico e 
social. Estudar as teorias que explicam e propõem soluções para os problemas do desenvolvimento. Compreender as 
origens e características do subdesenvolvimento dos países periféricos como parte integrante do sistema mundial. 
Estudar as mudanças teóricas e conceituais no campo da teoria econômica que se dedica ao estudo da mudança 
estrutural na economia mundial e países que a compõem.

5.0. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
Desenvolvimento e subdesenvolvimento vistos de uma perspectiva contemporânea:
A teoria do desenvolvimento na Ciência Econômica 
Teoria do Desenvolvimento até os dias atuais 
Desenvolvimento em perspectiva histórica e comparada: questões metodológicas  
Teoria do Desenvolvimento sob a Pax Britânica
Teoria do Desenvolvimento após a II Guerra Mundial I
Teoria do Desenvolvimento após a II Guerra Mundial 
A CEPAL e o subdesenvolvimento na América Latina I
A CEPAL e o subdesenvolvimento na América Latina II
Três visões da Teoria da Dependência (A)
Padrões de Desenvolvimento sob o Regime dólar-flexível 
Capitalismo Tardio na era da globalização financeira I: Estados Unidos e a crise do ciclo sistêmico
Capitalismo Tardio na era da globalização financeira II: China 
Capitalismo Tardio na era da globalização financeira III: Rússia e a Transição      
Capitalismo Tardio na era da globalização financeira IV: Alemanha 
Capitalismo Tardio na era da globalização financeira V: Japão e a Economia Regional Asiática 
Ásia e América Latina: desenvolvimento em perspectiva comparada 
Desenvolvimento em perspectiva comparada: Brasil e Coréia; Argentina e Canadá 
Desenvolvimento e Meio Ambiente em perspectiva Histórica 
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